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INTRODUÇÃO 

Partindo do pressuposto de que a psicanálise porta em seu discurso o inconsciente, 

compreende-se que ela não fala sobre ele, mas aponta para a sua presença no cerne do próprio 

discurso. Por isso Lacan, no seminário que trata das articulações teóricas acerca do conceito 

de identificação (2003) pôde dizer que não há metalinguagem, mas apenas linguagem. 

Decorre disso que a psicanálise não esteja confinada ao consultório, mas possa ser pensada 

em qualquer espaço onde houver discurso. Fora da clínica ela carrega outro sentido de 

pesquisa sobre o inconsciente, todavia não deixa de estar referida aos conceitos 

essencialmente clínicos, nascidos da pesquisa e da articulação metapsicológica de Freud.  

Assim, toda e qualquer forma de se pensar a psicanálise carrega a clínica, ou seja, 

surge como uma extensão desta. Mesmo quando não se trata de uma intenção de processo de 

análise, todo trabalho que faça uso dos conceitos psicanalíticos faz referência a uma ideia que 

surge na clínica, pois, o que fora elaborado por Freud na teoria contém o germe de um 

processo de análise em extensão. Enquanto extensão da pesquisa em psicanálise, este projeto 

propõe elaborar um percurso que retome os conceitos antitéticos da psicanálise (fundados no 

sujeito cindido em seu eu) e os desdobramentos de seus efeitos que se apresentam na arte 

plástica contemporânea, em específico na arte abjeta.  

Em nosso estudo, partiremos da noção de objeto perdido em Freud a fim de 

estabelecer os contornos da Coisa (Das Ding) lacaniana. Considerando que o objeto a de 
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Lacan constitui sua criação mais original a partir de Freud, nos deteremos inicialmente nesses 

objetos que escorrem dos corpos entre a mãe e o bebê, marcando a existência de um corpo e 

das suas bordas a partir de um núcleo percepto/sensorial: antes do estabelecimento de uma 

linguagem própria, as marcas que compõem o psiquismo se inscrevem pelo sensível. O 

sensível constituirá o ponto de conjunção entre a psicanálise e a arte: interessa-nos sobretudo 

aquilo que se constitui via sensível: o sensível do conceito e o sensível da arte. Nesse 

encontro temos a estética como o que do sensível se apresenta na lógica do desejo 

inconsciente, ao mesmo tempo, que possível de ser vivida na composição da obra de arte. 

Ambos apontando para algo que nunca pertencerá à memória como representação, como se 

refere Freud, mas que poderá promover um encadeamento de significantes capazes de causar 

novos efeitos para o sujeito como acrescenta Lacan.  

No encontro dos conceitos psicanalíticos com o sensível da arte, um deles se sobressai 

e nos remete à noção de um estranho inquietante que não paralisa o sujeito, pois não o remete 

a uma intelectualidade, mas a uma construção frente ao que deveria ter permanecido obscuro 

e que veio à luz, como na referência de Freud (1919, p. 282) a Schelling e que aponta para o 

desconhecido de si mesmo. 

O que poderia manter essa antítese de desconhecido e familiar é para a psicanálise um 

conteúdo da ordem do recalcado. E o que se encontra recalcado tem seu retorno na vida do 

sujeito mediante a repetição de seu (por seu) sintoma, apresentando o sujeito lá onde ele não 

se conhece. Ou seja, o efeito dessa cisão no sujeito é o duplo, uma outra face, como a cabeça 

de Janus: cada face com seu olhar voltado para um lado. Divisão que marca o negativo do 
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antitético como forma de apresentar uma afirmatividade do inconsciente, insuportável para a 

realidade psíquica, tendo como consequência a sua inversão. 

Lá onde o eu se apresenta o sujeito não se encontra, lá onde ele se esconde o sujeito 

insiste em querer se apresentar. Estas são oposições que se constituem e não se excluem, mas 

compõem inversões dialéticas, como na lição hegeliana presente na composição lógica do 

pensamento freudiano. Pois Freud se inicia no mundo das ciências pela neurofisiologia, lá 

onde o corpo se apresenta e a imagem diz tudo o que se pode desejar saber, e se encontra com 

as histéricas que sofrem por tudo o que não se pode ver e deseja-se sem saber. 

Anterior à psicanálise, Freud tem seu lastro no laboratório de neurofisiologia: dissecar 

e encontrar caminhos para o acontecer fisiológico, esse era seu destino. Contudo, destino era 

o nome que, até então, era dado ao que regia a vida atravessada por uma lógica que fugia à 

razão, essa lógica pautada pelo saber cognitivo. Contudo, Freud irá denunciar que mesmo essa 

lógica da razão tem suas direções fundadas em marcas que dizem de um saber não sabido, não 

consciente, o que ele conceituará como inconsciente.  

Dissecar, analisar minuciosamente, cortando e separando partes para um conhecer 

mais detalhado. Freud não se desfez desse movimento e para falar de um psiquismo, sem 

abandonar seu método de organização do pensamento, ele recria uma anatomia para além da 

substância, um mapeamento psíquico que o orientaria em seus estudos sobre a clínica, sobre 

os destinos da pulsão na fala de seus pacientes. E esse mapa de uma anatomia psíquica consta 

de um primeiro esboço chamado de primeira tópica, uma construção teórica, metapsicológica 

sobre a prática clínica. Essa tópica, estruturada a partir da “Interpretação dos sonhos” 
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(1900[1899]), sustenta por vinte anos a construção de outros elementos que virão compor esse 

mapa, auxiliando Freud pelos percursos clínicos.  

Vinte anos depois, a partir de 1920, com o texto Além do princípio de prazer e, em 

1923, de forma mais clara e organizada no texto O Eu e o Id, Freud estabeleceu a segunda 

tópica, uma reorganização da primeira, causando na teoria um movimento mais complexo na 

dinâmica e na economia dos investimentos psíquicos. E será na segunda tópica que o conceito 

de eu se estabelecerá por meio de uma complexidade maior do que fora dado a ele até o 

momento, implicando uma clareza sobre a pedra angular da teoria psicanalítica, a saber o 

recalque na divisão do eu. Isto ampliará a antítese de um sujeito cindido por dentro, entre um 

eu consciente e outro inconsciente. O que leva Freud a repensar a noção de cura.  

Do que se trata a cura, já que o que causa o sintoma vem de dentro? E o que vem de 

dentro, compondo o psiquismo do sujeito, é marcado por elementos que compõem o 

psiquismo e que são tão primários porque inscritos em tempos de total dependência de um 

outro ser, daquele que cuida. A partir dessa divisão estabelecida desde dentro, entre um eu 

consciente e um eu inconsciente, não é mais possível pensar o sentido do termo cura da 

mesma forma, pois, não seria possível curar o homem de seu inconsciente. 

Como pensar isso que causa sofrimento, mas que é fundamento de um vir a ser? 

Trabalho de psicanálise que não encontra um fim nas sessões de análise, mas que procura 

incansavelmente todas as formas de saber sobre isso que se esconde e que diz do humano.  

O que se esconde é para a psicanálise o conteúdo que sofre a barra do  recalque. E, não 

por acaso, o recalque é tomado por Freud (1915b) como o ponto de sustentação de seu 
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pensamento. Esse conceito contém a potência do teor do esquecimento como a forma do 

neurótico se orientar no mundo por meio de uma negativa, como Freud (1925) analisa os 

dizeres em sua clínica. O que remete à ideia de que apenas por meio de uma negação é que o 

desejo poderá surgir.  

Freud insiste em apontar para essa direção do estabelecimento de uma divisão 

civilizatória da antítese, como ele trabalha em seu texto “O sentido antitético das palavras 

primitivas” (1910) acerca das palavras que em sua origem carregavam um duplo sentido e que 

ao longo dos anos se separaram estabelecendo o uso de duas palavras distintas para significar 

o que anteriormente se encontrava representado por uma única. Em seu texto “O estranho” 

(1919), Freud trabalha essa questão com a palavra heimlich, que significa familiar. Por meio 

de pesquisas de filólogos o autor tem acesso ao sentido oposto da palavra familiar em sua 

própria essência, que de tão íntimo, de tão próximo, isso que seria essencialmente familiar ao 

sujeito lhe é, na verdade, distante, estranhamente inquietante.  

Esse estranho inquietante é um conceito pelo qual é possível, com Freud, estabelecer 

uma ligação com a estética. Para ele, esse conceito contém questões universais ao homem, por 

lidar com temas que lhe são fundantes, inapreensíveis e constantes, como a incompletude, a 

finitude, o retorno ao inorgânico, a incomunicabilidade de certas experiências e todas as 

arestas que constituem as relações humanas. 

Mais próximo ao estranho do que se possa imaginar, a experiência que o eu 

proporciona não é da ordem da inteligência, do conhecimento instrumental e controlável. 

Originalmente, o eu é espaço constituído pelo desconhecido. Ao redor daquilo que falta, o eu 

se funda em vista de uma ordenação de significantes que bordejam os temas que Freud traz 
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como fundantes do sujeito do inconsciente: a incompletude de um corpo que não se sustenta 

apenas no biológico e que demanda pela nomeação de suas satisfações mediante o simbólico 

de um outro que o antecede; a finitude, noção causada por uma inscrição de uma delimitação 

temporal do corpo biológico, e instaura um enigma do desconhecido após a morte; o retorno 

ao inorgânico, como a questão fundamental para a presente pesquisa, será desdobrada em 

seguida. 

Em poucos momentos, mas fundamentais de sua obra, Freud faz referência a um 

recalque da espécie, que conteria algo de orgânico determinando a espécie, ideia que será 

melhor desenvolvida por Lacan. Seria o recalque orgânico o primeiro recalque, o que faria a 

passagem de um corpo orientado por um saber instintual, portanto, guiado pelo instinto 

olfativo com o objetivo de reprodução da espécie, a um corpo orientado pela linguagem, 

momento em que se perde a ênfase no instinto olfativo e tem-se a ênfase numa impulsão 

escópica, a saber, a passagem da quadrupedia para a bipedia. Passagem da natureza para a 

cultura, o recalque orgânico guarda um esquecimento e representa uma negação disso que 

entrega o corpo novamente à natureza e sua relação direta com os percursos de suas procuras 

de satisfação por meio dos excrementos. Nos dizeres de Freud, na carta número 75 

endereçada a Fliess (1897, p. 370-371): 

Dito em termos grosseiros, a lembrança atual cheira mal, assim como um 

objeto real cheira mal; e assim como afastamos nosso órgão sensorial (cabeça 

e nariz) com repugnância, também nossa pré-consciência e nosso sentido 

consciente se afastam da lembrança. Isto é o recalcamento.  
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Repugnância a uma lembrança que aponta para os tempos em que o excremento era a 

direção e marcava a aproximação dos corpos orientados pelo instinto. Num segundo 

momento, já na bipedia,  o que se tem é da ordem de um não saber fazer com esse corpo e, 

sem a orientação instintual, ele apenas se sustenta por um apoio simbólico trazido pelo outro. 

Na relação com o outro, nos primeiros tempos de vida, dá-se um gradativo contorno ao corpo 

por meio dos cuidados e da erogenização dos furos que servem como umbrais, entre um 

mundo interno e um mundo externo. Desde o princípio, mundo interno e mundo externo 

sofrem um trabalho psíquico de aproximação por meio das representações. Ao erogenizar o 

corpo do recém chegado ao mundo, um sujeito nomeia modos de apaziguamento da pulsão ao 

nomear os objetos para a satisfação parcial. Pois o que satisfará esse corpo de forma total 

nunca se dará a conhecer, por se tratar de um objeto perdido para a espécie. A perda de um 

saber instintual marca a perda de um objeto que satisfaz a necessidade e instaura um objeto 

que satisfaz um eterno carecer de..., e portanto, de efeitos parciais e não mais totais . 

Contudo, o recalque não se apresenta como um alívio, mas como um desligamento 

entre afeto e representação do objeto. E isso se daria mediante um impedimento da satisfação 

da pulsão. Há uma interdição marcada pela potência do mundo externo sobre os impulsos de 

satisfação do sujeito. Uma ordem negativa se impõe sobre o desejo de ligação ao e satisfação 

com o objeto. Na tensão entre as demandas pulsionais e as demandas de socialização, é que 

engendra-se o recalque. E, para que ele se dê, é preciso “[...] que a força que causa o 

desprazer se torne mais poderosa do que aquela que produz, a partir da satisfação pulsional, o 

prazer” (Freud, 1915a, p. 178). Portanto, o esquecimento causado pelo recalque promove um 

certo prazer no encontro com o outro, com uma coletividade responsável por dividir as 
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marcas de seu sofrimento frente ao desconhecimento de seu vir a ser. O que cheira mal? Disso 

trata a arte abjeta e a isso o presente trabalho se dirige. 

 

Aproximações da estética do abjeto 

 

Como emblema das questões dessa lembrança malcheirosa, tomemos o  conjunto de 

trabalhos de Gilbert & George intitulados por Naked Shitty World, de 1994. Essa exposição 

foi considerada pela a Revista Artforum como a melhor exposição de 1995. Ela nos remete à 

celebração da grandiosidade do excremento, e por que não dizer da sacralidade daquilo que 

para Freud fazia a nossa lembrança cheirar mal?  

Questionados sobre esses trabalhos os autores responderam na época: 

“Fundamentalmente, há algo de religioso sobre o fato de que somos feitos de merda, é nosso 

alimento, ela pertence a nós, somos parte dela, e gostaríamos de mostrar isso” (1995, p.62). 

Ao juntar dois tabus, o do sagrado e do profano, Gilbert & George mostram a humanidade 

reduzida à sua essência, sem status de refúgio ou dignidade, comenta David Sylvester (1995, 

p.63). É o que podemos chamar de escatologia, e está diretamente associado à abjeção, o tema 

desta pesquisa que aqui se apresenta de forma extremamente sucinta, como uma introdução à 

ideia do projeto que se desenvolverá ao longo de 4 anos. 

O conceito de abjeção utilizado aqui é apropriado dos escritos de George Bataille e 

Julia Kristeva e, por sua vez, tem sua genealogia conceitual no sublime do século XVIII, em 

particular, do sublime de Edmund Burke. Em seu livro Uma investigação Filosófica sobre as 

origens de nossas ideias do sublime e do belo (1993), Burke defende a ideia de sublime como 

sendo o real enquanto manifestação da morte, algo que nos arrebata com uma força 



 

 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
COORDENAÇÃO DE PESQUISA 

Faculdade de Educação 
Curso de Psicologia 

 

 

 
 

irresistível. O sublime da realidade-como-morte se manifesta como uma privação extrema, ou 

seja, do real como uma falta primordial. Márcio Seligmann-Silva, no livro O local da cultura 

(2005),  escreve que o sublime burkeano nasce da dor e do perigo, sentimentos que são 

despertados por dores reais, ou representados de modo extremamente realista. Nas palavras do 

próprio Burke (apud Seligmann-Silva, 2005, p33): 

 

Tudo que seja de algum modo capaz de incitar as ideias de dor e de 

perigo, isto é, tudo que seja de alguma maneira terrível ou relacionada 

ao terror constitui uma fonte do sublime, e produz a mais forte 

emoção de que o espírito é capaz. Isto porque, para Burke, as ideias de 

dor são muito mais poderosas do que aquelas que provem o prazer. 

 

 

Essa sensação de morte é capaz de nos desarmar de nosso arsenal conceitual e nos 

joga para fora de nós mesmo, para uma zona de silêncio; algo para o qual, segundo Burke, 

não temos palavras. Esse sublime do século XVIII pode ser encontrado nas pinturas de Caspar 

David Friedrich, Turner ou William Black. Mas o ponto de viragem para o que chamaremos 

de abjeto, no século XX, conceituado por Georges Bataille, pode ser visto nas gravuras 

Desastres da Guerra, de 1793, em que Goya apresenta a realidade como terror e morte. Tanto 

o sublime quanto o abjeto são manifestações de uma ausência de limites e da falta primordial 

como fundadora do ser. 

 

À vontade de durar das metafísicas ocidentais, Bataille opõe um corpo decadente: um 

corpo que excreta, adoece e morre. Em O ânus solar, escrito publicado pela primeira vez em 

1931 e assinado com seu nome de família, Bataille (1985, [1931]) apresenta-nos, de modo 

extremamente condensado, aquilo que poderia ser considerado o ponto zero de sua matriz 
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econômica baseada no dispêndio improdutivo. Nos prospectos da editora consta a seguinte 

anunciação do texto pelo seu autor: 

 

 
Se tememos ofuscar-nos ao ponto de nunca termos visto (– em pleno Verão, 
e nós próprios com a face vermelha banhada de suor –) que o sol é agoniante 
e cor-de-rosa como uma glande, aberto e urinante como um meato, talvez 
seja inútil voltar a abrir, no meio da natureza, olhos carregados de 
interrogação; a natureza responde à chicotada, tão galante como as formosas 
domadoras que admiramos nas montras das livrarias pornográficas. (Bataille, 
1985, [1931], p. 15, grifo do autor) 
 
 

 Anunciada por ele está a conjunção entre o Sol e sexo, entre o princípio mantenedor da 

vida na Terra e a glande que urina. O escândalo da associação entre esses dois elementos 

prenuncia sua indisposição contra a rigorosa separação, imposta pela racionalidade, entre o 

mundo celeste e o terreno. O Sol, condição indispensável para a existência de qualquer forma 

de vida terrestre, ícone religioso da mais alta importância ao longo de toda a história das 

religiões, liga-se, nesse texto batailliano, à fealdade profana de um pênis urinando. Bataille 

antecipa nessa imagem uma das características mais marcantes de sua obra: a fusão 

intencional entre o que existe de mais elevado e o que há de mais baixo na existência humana. 

É desde essa perspectiva que ele partirá para referir-se à arte, ao erotismo e (por que não?) 

também ao sagrado.  

O Sol, matriz batailliana do gasto improdutivo, continuamente a despender-se como 

um fim em si mesmo, empresta sua força desagregadora à matéria viva. A putrefação dissolve 

a matéria, que em seguida tornará a ser reintegrada ao ciclo vital. Devolvida ao seu estado 

orgânico primeiro, afundada numa fervilhante podridão úmida, a vida está condenada a 

refazer sua trajetória até que, a exemplo do que acontecerá um dia ao Sol, ela tenha atingido 

seu ponto derradeiro e despendido por completo toda a sua energia. Na apresentação de O 
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Ânus solar (Bataille, 1985, [1931]) ao seu editor, o Sol, ao qual ele associa uma glande 

urinante, sepulta a vida: 

 

 
Tal como o cadáver no fundo do poço, situado ao fundo do céu, o Sol 
responde a este grito desumano com o atractivo espectral da podridão. A 
natureza imensa parte as cadeias e vai afundar-se no vazio sem limites. Um 
pênis cortado, mole e sangrento substitui-se à ordem natural das coisas. Nas 
suas dobras, onde ainda há magoados maxilares que mordem, acumulam-se 
pus, baba e larvas que enormes moscas foram lá deixar: fecal como o olho 
que pintaram no fundo de um vaso, este Sol que passou a cintilar com um 
brilho cedido pela morte, sepultou a vida nas pestilências da noite. (Bataille, 
1985, [1931], p. 21-22) 
 
 
 

  Na irradiante imagem solar construída por Bataille (1985, [1931]), destaca-se um 

brilho que não pertence ao Sol em sua existência estrelar; um brilho que não depende 

exclusivamente da contínua fusão, em seu interior e superfície, dos átomos de hidrogênio que 

o compõe, mas que lhe foi cedido inesperadamente pela morte. A vida é um paradoxo: a 

matéria viva que se degenera até perder-se completamente constitui a condição mais 

fundamental para a proliferação de tudo o que é vivo. Isso porque,  

 

 
Considerada em seu conjunto, a vida é o imenso movimento composto pela 
reprodução e a morte. A vida não cessa de engendrar, mas para aniquilar o 
que ela engendra. [...] A vida é, em sua essência, um excesso, ela é a 
prodigalidade da vida. Sem limites, ela esgota suas forças e seus recursos; 
sem limite, ela aniquila o que ela criou. A multidão de seres vivos é passiva 
nesse movimento. No extremo, contudo, queremos resolutamente o que 
coloca nossa vida em perigo. (Bataille, 2004, [1957], p. 133) 

 

Décadas mais tarde, Julia Kristeva se apropria do termo de Bataille para desenvolver a 

teoria do abjeto dentro da teoria psicanalítica de Freud e Lacan. Nesse caso, o que Kristeva 
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(1996) concebe como abjeto é uma conexão entre o sujeito e o objeto, sendo que o “sujeito é a 

psiquê e o objeto, o somatismo. O sujeito, um ser consciente, e o objeto, seu mundo” (p.93). 

Assim, o abjeto ocupa em Kristeva uma posição fronteiriça em que não é nem sujeito nem 

objeto. O não ser sujeito está em um momento pré-simbólico, em que o bebê ainda se 

confunde com o corpo da mãe; e o não ser objeto está em um momento posterior, em que o 

corpo se tornou abjeto, ou seja, cadáver. Para Kristeva, o abjeto está situado em dois 

momentos da aquisição da linguagem no sujeito: o semiótico e o simbólico. O semiótico diz 

respeito à fase pré-linguística da infância, no momento em que o corpo da criança se compõe 

de zonas erógenas em constantes mudanças. O simbólico está ligado à aquisição da 

linguagem, na qual a criança se reconhece como um eu. Respectivamente, uma construção 

que prioriza o imaginário para a sustentação de um simbólico próprio. 

A situação de ambiguidade do abjeto refere-se comumente a algo que precisa ser 

eliminado para que o sujeito possa surgir pela evacuação do excesso de uma substância 

fantasmática estranha ao próprio sujeito, mas também íntima dele. E, de acordo com Hal 

Foster, “dessa forma, o abjeto toca a fragilidade de nossos limites, a fragilidade da distinção 

espacial entre o nosso dentro e fora, assim como da passagem temporal entre o corpo materno 

e a lei paterna” (2001, p.157).  

O abjeto de Kristeva é uma manifestação da violência da cisão primitiva de corpos que 

revela a falta como a fundadora do ser. Retomando Seligman-Silva (2005), 

o abjeto como manifestação do que há de mais primitivo na nossa 
economia psíquica, origina-se para ela de um recalque imaginário, 
anterior ao surgimento do eu: o abjeto não é o objeto, é uma espécie 
de primeiro não-eu, uma negação violenta que instaura o eu; trata-se, 
em suma, de uma “fronteira”. (p. 39) 
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Nesse contexto, a fronteira é capaz de unir e de separar substâncias indiferenciáveis, 

tanto com relação ao sujeito2, quanto a um borrar dos limites de percepção do objeto. 

Podemos aqui perceber de forma mais clara a relação com o sublime, pois, mesmo em 

Kristeva (2000), a arte é uma forma de purificação do abjeto (p.52).  

O objeto traz em si a violência da lamentação de um objeto que sempre esteve perdido e 

circula entre a pulsão de morte e a produção de uma nova significação. Significação 

incansável de um impulso que, produzido por uma perda inicial, não para de insistir, 

apagando e retraçando incessantemente os limites do eu. 

Retomando Freud (1930), compreende-se que esse é o desdobramento de uma espécie 

que se funda pelo recalque orgânico e se organiza a partir da pulsão escópica e não mais 

olfativa, trabalhando para esconder, para além do olhar, os rastros de seu passado. Tempo em 

que nos procurávamos pelos excrementos. Todo o trabalho civilizatório, a partir do suposto 

recalque orgânico, se fundamentaria por meio de recalques ontológicos, o primário e o 

secundário. Este último tomado como o propriamente dito. Recalques que oferecem novos 

destinos à pulsão, essencialmente de morte, por pulsar rumo ao inorgânico, o que seria o 

trabalho de um eu já constituído.  

O eu já constituído trabalharia para nos afastar dessa dimensão mortífera, em grande 

parte, via recalque, mas não só. Outra forma de lidar com essa dimensão mortífera seria pela 

via da sublimação, destino da pulsão em que a realidade não é tomada pelo traumático, mas 

compartilhada de forma socialmente valorizada, sem causar o recalque. 
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Historicamente, nos reencontramos com o nosso passado, numa suposta saudade que se 

sente de casa, a saudade de um tempo em que um saber instintual nos oferecia um objeto para 

a satisfação de um corpo biológico, perdido pelo recalque orgânico, mas não sem 

consequências. Nessa saudade somos remetidos ao que não se pode dizer, a um tempo 

anterior de suposta satisfação total, que quando revivido no real carrega o preço do 

insuportável, do retorno ao inorgânico, ao inanimado. Contudo, quando elaborado pelos 

processos artísticos, nos aproxima, como se refere Didier-Wiell em Os três tempos da lei 

(1997), a partir de uma paralisia intelectual frente à possibilidade de transformação do 

humano em inumano, dessa experiência de forma suportável, como uma experiência 

provocativa ao simbólico. Experiência que nos permitiria a surpresa de um reencontro e não o 

choque da repetição compulsiva e intolerável. 

 

OBJETIVOS 

Este projeto propõe elaborar um percurso que retome a lógica antitética da psicanálise 

– fundada no sujeito cindido em seu eu – e os desdobramentos dos efeitos dessa lógica que se 

apresentam na arte plástica contemporânea, em específico na arte abjeta.  O que implica na 

compreensão das nuanças da aproximação e das delimitações da estética na psicanálise e da 

estética da arte abjeta, fundadas numa lógica antitética que guarda uma história esquecida a 

ser recontada. 

 

METODOLOGIA 

 Este projeto apresenta uma proposta pesquisa bibliográfica qualitativa. 
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A primeira etapa do trabalho será dedicada à pesquisa bibliográfica dos textos de 

estética, passando do sublime ao grotesco. 

 A segunda etapa do trabalho será dedicada à pesquisa bibliográfica dos conceitos 

psicanalíticos que se aproximam das questões do sublime e do grotesco, por meio de 

conceitos da própria psicanálise: o estranho; o recalque; o antitético; a sublimação; Das Ding; 

o real, o simbólico e o imaginário; a ética e a estética do desejo. 

A terceira etapa constará da articulação entre os pensamentos estéticos e 

psicanalíticos, bem como da análise sobre os limites de suas aproximações feitas pela filosofia 

da arte. 

A quarta etapa constará de produções para publicação e apresentação dos resultados da 

pesquisa. Assim como a organização de um evento que movimente grupos que trabalhem com 

a articulação  entre Psicanálise e Arte.  

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

Pretende-se alcançar uma compreensão das aproximações entre as duas áreas do 

conhecimento, psicanálise e estética, que trabalham com a arte e suas implicações. Para além 

das aproximações a preocupação do presente trabalho é construir um percurso de pensamento 

entre as áreas que mantenha a tensão de seus limites e não incorra em aproximações 

desmesuradas aniquilando a potência de ambas, em suas distintas referências ao sensível da 

realidade. E dessa forma poder refazer o percurso do conteúdo que tanto na psicanálise, 

quanto na arte, insiste em se apresentar, porém, não de forma direta. 

Ao longo de nossa trajetória de pesquisa trataremos de apresentar os resultados 

parciais/finais em eventos de pesquisa, assim como promover um Encontro com outros 

pesquisadores da área. Além disso, encaminharemos os resultados de nossas investigações a 
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periódicos especializados a fim de tornar públicas as nossas construções/conclusões.3 

 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO  

Semestre/ano Atividade 

1º/2013 O sublime e o grotesco na estética. Estudo de Uma investigação filosófica 
sobre a origem de nossas ideias do sublime e do belo. Estudo de O local da 
diferença – ensaios sobre memória, arte, literatura e tradução. 
- Análise de obras de arte. 
 

2º/2013 O sublime e o grotesco na estética. Estudo de O ânus solar e de Visions of 
Execes. Estudo de O grotesco, configurações na pintura e na literatura. 
Elaboração de relatório parcial. 
- Análise de obras de arte. 
 

1º/2014 Aproximações do sublime e do grotesco pela psicanálise. Estudo de O 
inconsciente estético, A significação antitética das palavras primitivas e O 
tema dos três escrínios, Prefácio a “Scatologic rites of all nations”, de 
Bourke.. Estudo de Pouvoirs de l’herreus. 
- Análise de obras de arte. 
 

2º/2014 Estudo de Sentido e contrassenso da revolta: poderes e limites da psicanálise. 
estudo de Encontrar, acolher, recolher o ausente, de O tempo o objeto e o 
avesso: ensaios de filosofia e psicanálise e de A invenção da vida: arte e 
psicanálise. Elaboração de relatório parcial. 
- Análise de obras de arte. 
 

1º/2015 Estudo de O seminário, livro 7. 

- Análise de obras de arte. 

2º/2015 Estudo de O seminário, livro 10 e O seminário, livro 11. Elaboração de 
relatório parcial. 
- Análise de obras de arte. 

 
1º/2016 Estudo de O seminário, livro 23, de Saber fazer com o real: diálogos entre 

psicanálise e arte . 
- Análise de obras de arte. 
 

2º/2016 Estudo de The return of the real, The avant-garde, Catástrofe e representação, 
An erotic beyond: Sade. Elaboração de relatório parcial. 
- Análise de obras de arte. 
 

                                                
3  
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1º/2017 Organização do material e promoção de jornada. Elaboração de relatório final. 
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